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IM ste n., foi wi,,;,rado pel& co uezzra 

Em beneficio da 
Capital do Norte 
Dentro do ritmo de rea-

lizaçc>-s a que o E3tado nos 
habituou, vai iniciar-se um 
notave.l programa de me-
lhoramentos publicos na 
Capital do Norte. Pelo me-
nos, são formais as deela-

çõos .lo Governo so Mu-
n ícipio do Porto, deslocado 
iá dide aó Terreiro do Pa-
c•o e cuja expressi va repre-
aflntação, de que a grande 
L,.•3preu_a se fez eco, assi-

ã• a urgência do começo 
do várias obras, entre as 
.fume a construção do edi-
ficio dos C. T. T. e do Pa-
lacio da Justiça. 

Disse o Senhor Coronel 
Gomes de Araujo, ilustre 
Ministro das Ccmunicações 
e nosso conterraneo, que se 
encontrava já concluido o 
estudo da construção do 
primeiro bloco para o edi-
ficio dos Correios o Tale-
grafos, no global de 25.000 
contos, Eó não tendo eido 
possível até agora cenoa-
rar essa construção, por 
circunstancias independen-
tes dA vontade do Gover-
nop. E referindo-se à soli-
citada internacionalização 
do aeroporto das Pedras 
Rubras, informou a i n d a 
aquele titular ter já man-
dado consultar sobro o as-
sunto as principais empre-
sas de navegação aérea. 
Quanto ao Palacio da 

Justiça, sabemos tambem, 
através das . palavras do 
Professor Dcutor Cavalei-
ro Ferreira, que as obras 
respectivas — adjudicadas 
pelo Ministério das Obras 
Publicas-- vão começar 
muito em breve. 
Mas não ficarão por aqui 

os trabalhos relacionados 
com tão notavel programa. 
Nele se incluem outrossim 
os da chamada ponte da 
Arrábida, da conclusão do 
tunel e dos 13nços da ostra-

»   11 T  

(por Vasco de Cr rvra)ho) 

Mais uma vez baixou sobre nós aquela luz outonal que anualmente nos surge, como data certa, 
por não querer perder estas horas suas das quaes se assenhorou, para permitir extases aos espíritos 
dados ao sentimentalismo e provocar momentos 3e elegia, ao sem numero de almas arquem o Desti-
no um dia feriu. 

Não contam para o nosso caso os choupos altos despidos do seu bel) enfeite folhante, as lufa-
das revolvendo o avolumado de folhas lamentosas por terem caído das arvores que as animavam pe-
lo vivo dos seus verdores, nem os crepúsculos raiados de gradações fornecendo ambientes a confun-
dir pelo maravilhoso da sedução. 

Mas pode contudo julgarem-se estas afluencias normaes, por elas representarem apenas expo-
nentes fugazes, embora plenas de formusura e de turbilhãq, pois, a Natureza fornece ao Homem estes 
elementos como visão atraente, para lhe deixar compreender que eles são instantes enganadores e 
transitórios. 

A prefixação verdadeira, abrangendo o natural viver com o prolongamento espirito alma, é 
aquele unico sentido que tem permanencia perpectua, pelo poder de Deus, com destino á Eternidade. 

Abandonando-se o colorido poetico ou romantico, esta data do calendário posta a decorrer pelo 
romano Romulo e após pelo imperador Julio Cesar, com mais ou menos precisão, mas mais firme 
pelo Papa Gregóri ,-3 I, depois que a Igreja Católica se pronunciou definitivamente, bateu sempre certa 
zom o triunfo relembrador dos 1.0 e a.<) dias de Novembro, e para com este dobre sentimental, colo-
car diante dos Homens o fim solene dado pela morte. 

i ¿ Mas terão eles cora a sua arrogancia que não vae álém da resistencia de uma teia de ara-
nha, neste t2rmo transcendente, pensado nos destinos da sua alma ? ! 

i ¿ Terão balançado o discorrer da sua vida pelas contas da dignidade e da honradez, dos de-
veres familiares, dos actos nobres sociaes, do compreender a Religião como o maior e o melhor ex-
poente das verdades espirituaes e tambem humanas ? ! 

Devem oferecer duvidas as respostas a este circunstanciado interrogador, mas não referente-
mente, á condição de quando findar os seus dias com entrada na Eternidade, de que, logo começarão 
a ser julgados pela mão de Deus. 

Ora, como esta hora imanente anda sempre proxima de si, nada custa conduzir os seus actos e 
sentimentos por aquela prudencia que valoriza o alto se- tido da vida, pois, como seres humanos que 
são e foram criados para a perfeição moral, não devem fazer o percurso da existencia por entre a cami-
nhada de atalhos irregulares e sem fé, para evitar a sentença condenatoria pelo mau viver que fizeram. 

Este geral esboço como téma de firme horisonte permite chegar muito mais álem, mas se abs-
trae, pelo redusido destas linhas, mas tambem ainda para sumariamente se finalizar por uma elocução 
reflectindo, pronunciada perspectiva triste do Outono. 

Passa mais unia vez o solene dia- de TODOS-OS SANTOS, que equivale uma hosana de glo-
ria aos espiritos eleitos, santificados pela Providencia. 

Mas passa tambem o grande dia FIEIS DEFUNTOS, para relembrar-se mais religiosamente 
aqueles de quem descendemos, com quem fizemos a vida por carinhos, tantos que nos pertenceram 
pelo sangue, pelo amor e pelo coração. 

Se o tormentoso desvairo que vera passando nesta epoca de tormenta não tudo invalidou ainda, 
bom será que nos Campos Sagrados se continue a dar-lhes nestes dias inuitas luzes sepresentando 
chamas saudosas, muitas flores para valerem _Delas lágrimas que se choram—e muitas orações cheias 
de fé, reconfortadas pela esperança de que, a misericordia de Deus, a Si terá chamado todas aquelas 
bondosas almas que intima e carinhosamente foram nossas. 

V. N. de Famalicão, 
  (FIEIS DE DEUS). 

Este belo artigo era para ser publicado no ultimo numero, mas, por motivo de força 
maior, não o fizemos, do que pedimos desculpa ao seu ilustre Autor. 

da que liga o tabuleiro in-
ferior da ponte ao Freixo e 
do lanço que liga o Freixo 
à estrada de Entre-os-Rioe. 
Em tais condições, a cida-
de ficará ligada a esta re-
gião por excelente estrad.i 
o obterá uma necessária 
v;.loriz rção da ordem eco-
nómica e turiatic,. 
O ilustre titul ir das 

Obras Publicas, digno su-
cessor, que é, do saudosis-

cimo Engenheiro Duarte 
Pachec,,—não costuma, fa-
1 • r, nom prometer em vão. 
E S. Ex.a garantiu ao Mu-
nicipio nortenho que tildo 
se f a r i a—naturalmente 
umas obras mais depressa 
do quo outras—com u di-

juatnismo e a boa vontade 
habituais. 

R =jubila, pois, a popula-
ção do Porto, directamen-
te interessada na resolu-

ção destes problemas, que 
tanto lhe vêm enriquecer o 
lindo panorama da urbe,co-
mo contribuir para maior 
eficiência da sua economia. 

Nós, por nosso turno, 
confraterniz :mos, e o m o 
bons irmãos,com todo o seu 
jubilo. A grande Cidade do 
Trabalho tem jus a ser per-
feitamente ouvida nas suas 
tão justas e legitimas aspi-
rações. ,3. de M. F. 

PBESIDENTE DA 
CAMARA DE BRAGA 
Hoje;, tem a sua festa 

natalicia o nosso respeita-
vel amigo e assinante, Snr. 
Antonio Maria Santos da 
Cunha, ilustre o prestigio-
so Presidente da Camara 
,Municipal de Brag% 
Ao incansavel Naciona-

lista, que tanto tem traba-
lhado pelo engrandecimen-
to da sua linda e próspera 
Terra, a0 B trcelensc» en-
via o seu cartão de parabens 
com os desejos de que a 
faustosa data se repita por 
muit os anos. 

nr. A urélio Queiroz 

No dia 8, passou o 10.0 
aniversario do falecimento 
deste nossa saudoso amigo, 
que foi distinto Médico e 
inteligente colaborador 
deste jornal. 
Que descanse em paz. 

Viajando pela Europa 
I TAL IÁ 

0 distinto Escritor e in-
teligente Jornalista, Snr. 
Carlos d'Ornelas, que tão 
brilhantemente dirige os 
nossos prezados colegas— 
«A Q•rzata dos Caminhos 
de Ferro» o a « Viagem», 
magnificas revistas que se 
publicam em Lisboa, aca-
bi do publicar um interes-

QR. TEOTONIO JOSÉ DA FONSECA 
Ontem, dia 9, 

fez 14 - nos que 
morreu uma das 
mais conVidera-
das figuras bar-
celknse9, o Snr. 
Dr. Teotonio 
José da Fonsc -
oa, que foi dis-
tinto c; labora-
der deste sema-
nerio, onde pu 
blicou uma ia-
te ressà ate rese-

nha da historia 
das fregueHias 
do nosso taoca. 
lho. Relembra-
mos, hojo,a rne-
moria dEsse que 
foi nosso pt estie 
moso amigo. 

firnaiôa Be3erra li3eneõo , PADRE A,NTONIO 
São decorridos 13 anos que a Mor-

te, sem piedade, ceifou a Vida deste 
inteligente Professor e mavioso Poeta, 
que foi ilustre colaborador deste jornal. 

Recordar é viver... 

Passou mais um 
ano—o 4.°--- que 
desapareceu d o 
convivio de sua 
família o dos seus 
numerosos ami-
gos o Rev.°Padre 
Antonio E3teves, 
ilustre Sacerdoto 
e que foi estima-
do Director Es-
piritual deste se-
manario. 
W cem saudade 

que recordamos a 
sua memoria, o 
rogamos aos nos-
sos leitores uma 
sentida prece pe-
la alma do extin-
to, que foi nosso 
conterraneo. 

VILA CHÁ ESTEVES 



® areeiirenira 

0 PALACETE DOS MENDANHAS 
Na semana passada, referindo-se «0 BARCELPLN-

SE•- a pretensa venda deste edificio, que por despacho 
Ministerial de 17 d'Abril de 1950 foi entregue à Comis-
são Paroquial desta cidade, diziamos . «O Palacete dos 
.Mendanhas não se venderá porque Barcelos não o con-
sentirá. 

Esta afirmação é baseada no facto de a Comissão 
Fabriqueira, encarregada de administrar os bens paro-
quiaes, não estar legalmente constituida e por tanto, 
ipso facto, fora da lei. 

Nestas condições tomou o Snr. Prior conta de uma 
oferta oficial, feita pelo Ex.mo Ministro da Justiça, acei-
tando entre outras a clausula de dar quartel ct Secçao 
da Guarda Nacional Republicantz enquanto convier e 
pegando na canêta assinou o respectivo auto como aqui-
lo só a ele lhe dissesse respeito e assim tem continuado 
persuadido que aquilo é seu e só seu, sem se lembrar 
que a paroquia tem 6.000 habitantes que devem estar 
representados pelo menos por trez membros da Comis-
são Fabriqueira que zélem os interesses paroquiaes, Co-
missão de que ele Prior, por direito, é o seu Presidente. 

Assim como em 31 de Dezembro de 1936 o Prior de 
então Snr: Conego Joaquim Alexandre Gaiolas se fez 
acompanhar por os Snrs. Avelino Gomes de Sousa e 
Manoel Ferreira Lemos, ambos comerciantes, aquele so-
mo Presidente da Comissão Fabriqueira e estes como 
seus vogiés, para assinarem a escritura da compra do 
predio que desde então tem servido para residencia pa-
roquial, documento autentico lavrado nas notas do fa-
lecido Notario Dr. Barros Lima, tambem o Snr. Prior 
devia ter procedido analogamente em Abril de 1950, 
quando lhe deram conhecimento de que a Secretaria de 
Finanças tinha ordem para lhe fazer entrega do edi-
fieio que em Barcelos é conhecido por Casa dos Men-
danhas. 

Mas não, o Snr. Prior entendeu que a sua pessoa 
encarna, isto é, constitue por si só aquele organismo, 
que legalmente constituido é denominado «Comissão 
Fabriqueira da freguesia de Santa daria Maior da 
Cidade de Barcelos», cujos actos até agora praticados 
não toem nem podem ter valor juridico , por não estar 
completa. 

Ha de facto uma responsabilidade tomada que só 
tem um caminho viavel a seguir, 

Ou a casa convém a Comissão Fabriqueira para 
constituir patrimonio paroquial, ou, então, esta repudia 
a dádiva entregando-a a autoridade ofertante, porque 
logicamente se subentende que o Estado não ofereceu á 
Paroquia de Barcelos aquela predio positivamente para 
ela se desfazer dele, vendendo-o. 

Repara-se, e com certa razão, do Snr. Prior ter co-
nhecimento da falta que existe de uma casa que, como 
aquela, tenha alojamentos para a frequencia dos Orga-
nismos da Acção Católica, esteja disposto a concorrer 
para dar um exemplo que não tem sido seguido por ne-
nhum paroco do País. 

Ao menos sirva de exemplo a acção benéfica e hu-
manitaria do Padre Américo,-instale ali a Casa dos 
Rapazes que um punhado de Senhoras na nossa cidade 
vem mantendo com mil dificuldades, ou, então, crie uma 
congénere. 

Assim merecerá o aplauso de toda a cidade de Bar-
celos e até do proprio Prelado da Diocese que,sendo dis-
to informado, louvara tão grande e bondosa iniciativa. 

Assim, sim. 
Do contrario não, porque Barcelos não o consenti-

rá, mesmo porque bens da Igreja ninguem os quer. 

cante livro com o titulo que 
noa serve de epigrafe, e que 
é prefaciado pelo tambem 
distinto E s c r i t o r, Snr. 
Aquilino Ribeiro. 

Carlos d'Ornelas, nesse 
seu belo Trabalho, descre-
ve, com mão de mestre, o 
que é a [ talia de hoje que, 
apesar de ter sofrido mui-
tisslmos prejuisos (som a 
ultima guerra, está de no-
vo florescente, cheia de 
vidra. 

«Viajando pela Europa», 
insere numerosas gravuras 
com diversos monumentos 
d e : Portugal, Espanha, 
França, Italia, etc., e, o 
seu autor,põe em relevo as 
principais cidades italia-
nas, que percorreu. 
Ao talentoso Escritor 

apresentamos felicitações 
pelo seu excelente Traba-
lho, e agradecemos-lhe a 
oferta do exemplar que re-
cebemos. 

lE arlraaatcta de merviç® 
AtuanhS, eneentrs-se de tervaga a 

Farmacia ,Infere Faria. 

FIEIS DEFUNTOS 
No dia 2 do corrente, 

nesta cidade, realizaram-
se as solenidades de Fieis 
Defuntos, havendo Missas 
em todas as Igrejas e Ca-
pelas, que foram muito 
concorridas por pessoas 
de todas as categorias so-
ciais. 
--A's 9 horas, saiu da 

Igreja Matriz a Procissão 
que se dirigiu ao Cemiterio 
Municipal, tomando parte 
as diversas Confrarias 
com os respectivos Cape-
lães e numerosas pessoas. 
-0 Cemiterio encon-

travà-se com asseio e os 
covais e jasigos, na maior 
parte, estavam adornados 
com flores, muitas flores. 

CAMILO RAMOS 
CirargiKo-Dentista a Fermaeeatigo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria-L. da Porta Nova, e e 44 
Telefone 8.321 NAUCELOS 

PAULO FELIZBERTO 
No dia 5 do corrente, 

fez quatro anos que, fale-
ceu, no Rio de Janeiro, o 
grande benemerito e nos-
so ilustre conterraneo,Snr. 
Comendador Paulo Feliz-
berto Peixoto da Fonséca, 
0 saudoso finado dei-

xou milhares de contos a 
diversas instituições, mas 
não nos consta que, no 
dia do aniversario do 
falecimento, fosse rezada 
qualquer Missa por sua 
alma 1... Pelo menos, não 
foi anunciada ... 

PADAMENTí 0 DE ASSINATl1RAS 
Fizerm o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinastes : 

Até_30 - 12-1951, os Ssrs. Ma. 
nuel Figueiredo Sampaio, Joio Bar-
ros de F+ria, Cfleatiso Faria Nasci-
mento, Padre BositWo L-msla, Ar. 
mando Lemos, Amadeu dos Sau;os 
Pereira, Joaquim Luiz de Carvalho, 
D. Vicente Ausina, Síae310 da Silva 
Campos, Claudio Joaquim G,,oç%Ivos 
Verreira, D. Carlota da Silva Correia, 
Gtbriel Cerrei% Lopes, 1lacuel da 
Quinta Fdruandes, Dr. José da 0 ,a-
ga Faria, F. miiia do saudoso hiaousi 
Linhir es, Aparicio O)m€s Pareis, 
Manuel G miÇalvas Macia 1, Anicuto 
Joeé de Seusa Costa, M,gual Gajo, 
Capiliie José Maodes AlÇtda, Fran-
cisco Va:o,ricelos Baedeira e Lemos, 
Antonio da lsilva Vieira Fins, José 
Serra Brilo Limpo Santos, Atmindo 
Torres flatos, Joaquim Autonio Trin-
dade, José Brandão Games, Je8é R+-
b3aro Estreia, João Alberto Maia, 
Fernando Gonçalves Lsureiro, Ma-
nuel Ferreira Tales, Taacate Auto-
1310 Acacio Nunes, José $ riz Afonse-
ca, Agostinho Pareira Duarte, José 
Pereira da Silva Correia, Aurélio d3 
Araujo Silva, JoFé LupQs da Cesta, 
Manuel Ferreira da Silva, Joaquim 
Machado da Cunha, Armando Ro-
drigues, Viigilio tio Ctrmo Oliveira, 
Antonio atavia Santos da Gursht,Ga-
pitão Gaspar de Sã Cim@iro, A. 
Marques da Azevedo, Sebastião ido-
drigue3 da Costa, José Limei&, D. 
Maria Badia Calheiros, Eurico Dite 
Gomes, D. Alie de Almeida Veloso, 
José Alberto Autunal, Reinaldo Pd-
reira Machido, José Barbosa Por-
reira Dias Jutior, Padre Agostinho 
Correia Azevedo, Coulinho, L.a, 0. 
Lidia Meira de Carvalho e Manuel 
José da Costa Salgueiro. 

Até 30-9-1952, 03 Sºrs. Eu-
grnbsiro D. Luiz de Nerenha e Ta-
vora, José da Silva Carvalho, Do-
miogºs da Costa, Manuel Custodio 
da Costa e José fiaria Ribairo da 
Silvi; até 30-8-1952, o 9rir. AI-
beno Letl; até 30-7-1952, a 
Bar.' D. Candida de Uma Miranla 
Araujo e os Snrs. Directore3 das Re. 
preseatiç63a Sor®ai e Antonio José 
de Sousa; até 30-6-1952, os 
Sara. Miguel de Sauna Carvalho e D. 
Maria G3nçalves Chaves D;irâ4 ; até 
30-4-1952, os Sais. Mariust 
Franzisco José da Cesta e Dornia-
go3 Marlins Vieire;até 30-3 --952, 
os Sura. Capitão Alexandre Gu5des 
Magalhães, Antonio de S0u3a flato4, 
Frarci.co Duarte Seara, Organizaçíio 
R,córt-, da L•.sb)a; Julio Piuto V,ei-
ra e Lá) MXilins tl c'eI, q'us fiz o 
favor du pagar e rn 30 00. 

áté 30---12-1950, os 9irs. 3 ¢-
geri3O Jesé Games da F:gaºi;edo, 
(que bZz o favor do pagar com 
40/00, o que ag;adecf r̀Iirts), MI-

suel da Silva Parreira, Joté Daniel 
Gente Gomes e Jcãa do Vslg MlrAus. 

Até 30-10-1950, o Sor. Artur 
Fdraioúee BaìbAi. 

Até 30-12-1948, o Sar. Fa-
nando da Salva Lºal. 

DO BiIAZIL 
Até 30-12-1952, os Sara. k. 

sé Lubarlubis e Alberto Goeç3lvWs 
Igrejj; até 30-12-1951, o Stir. 
José (nomes Parreira e a Bar.* D. 
Maria Tareia Barros de Faria e, até 
80-8-1951, o Snr. José Daria 
Verreira. 

DE ViNÉZIJUX 
Até 30-10-1952, o Sor. An-

tonio da Cacha Maciel, de Carásºs. 
DA AMÉRICA DO NOIITd 

Até 30-12--1950, o Sar. Julio 
Fornaedes Capela. 

DA AFRIC1 
Até 30-3-1952, o Sor. Ma-

nuel Correia Lopes. 

Agradecemos, a todos, 

P.º Buflúcio bomeis 
E' com todo o prazer que 

enviamos sinceras felicita-

ções ao nosso respeitavel 

amigo, Rev.a Padre Bóni-
facio Elias Barbosa Lame-
la, virtuoso e considerado 
Sacerdote, pí,l n passagem 
do seu 73.° aniversario na-
talicio, que se realiza ama-
nhã, diq 11. 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário divarso 
0 Sar, Airjsndr? d:» S3etos, entre-

gas pira o A-bim Fotoura ico do Gsu. 
PO, uma iat2re;cante colecção de fotos 
que sº relae'úaâm com as nossas roms-
geDs ao tumulo do Santo Bi•p•. 

0 sor. Antonio Saotoa Jor, ró,i0 da 
firma santos & Pilmol, enviou •nos ,cso% 
estampas rtl+calosa+, para as creaaç%3 
que ffegaentam a cavgaé3e. 

Teve regular astistencia de (7 le, % 
hora eueari=_fica, oa I;?rji do Sacia Cla-
ra, no turno destinado ao nosso grupo, 
das E Ai 9 da tarde, 

No dia 13 ia oitubro, na Séd.3 dee1Q 
Wupo, Dum altar amprovl3ado e ador-
nada com liadas flores naturais, o qual 
º: cava profusamaDte iluminado com ve-
las de cera, procedeu-€e á hora Merlana, 
recitando-se o terço, com cacticoa e jl-
autatb:ias. 

0 Grande industrial de ourivesaria, 
Sor. Manuel Almeida Juntor, ofereceu A 
Fundijora do vosso Grupo, um antigo e 
valioso livro dº mitra, com capa% em 
marfim, de grande valor facial e extima. 
tiro. 

O Sar. H3nrique Msrtini da Fonsº. 
ca, ofereceu-nos 200 p3gélas, em Nome• 
vagem ao 03330 Patrono, e as q«ats, 
inserem a fotogravura do 8auto Bispo. 
Porto, 1951 >4)berio Xeal 

Mário Queiru 
M É D 1 0 0 

RETOMOU A CLÍNICA 
Consultório 11aa de JgrºJa 

.Katriz, n.o 1 
Gelefonº-8388 

+•®1•imo8 
Em virtude da falta de 

azeita a Pastelaria Arantes 
deixou de os fabricar. 

Vem- preverltr os anuaisro-
aos aprecit+dores destsk sua 
especialidinde cie quo voltou 
a fabricar oa sonhatie,t zdos 
oe diRe. 

GRANDE TEMPORAL 
Domângo, segunda, ter-

ça e quarta-feiras, f )ram 
dias ele grandes temporais 
em todo o Pais, dos quais 
resultaram enormes pre-
juisos materiais e algumas 
vitimas Humanas: 

Na nossa cidade e pelo 
concelho, tambem se fize-
ram sentir os furacões, 
derrubando arvores, bei-
rais de diversos eJifi,-i ) s, 
elaraboias, etc. 
As chuvas foram tor-

renciaís,havendo algumas 
inundações. 

F1«.2•/S:8 I:ZFJ 
Moriadele, Paio. Salsichas 

o Alheiras de Mirandels, 
vende aos melhores pra3-
ÇOR a 

]Pastelaria Arfantes 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Velharias curiosas 
(U0 Non Pias Ultra) 

(CºxtinuaÇão do numero anterior) 

Inecineio III Genorez ordenou que 
os Cardeaes trouxessem eopelos en-
carnados afim que representassem 
que heviim de estar aparelhados 
Atra darem teu sangue pela Igreja. 

Drisno IV Frences esttbeleaeu a 
Festa de Corpvs Csista. 

Bonifacio VIII ordenou o ano do 
Jubileu pl%nissam) e que quis se 
ganhaste de cem em cem anos. 

Clemente VI reduziu o sobredito 
Jubileu centeriario a quinquageoario 
e iat0 é, que se gich isse cada cin-
cle0ta anos 

Sixlo VI Soanaz orde€ou que o 
sr bredito Jubileu se ganhasse cada 
'vinte e cinco atacs e este pontifica 
coofirmiu a Festa da Concei0o da 
di'gem e aprovou o Oficio d'tquele 
dia. 
Im tempo do Papa lo e.srCío VIII 

se acheu em Roma o ela San-
ta Cruz e nests preprio ►>fftpo fu-
ram dascnbyrtas e tch8das as isdias. 

Leão X Florentino aou:;•deu r@-
miis=ão de todos cs peczdsa acz q--'s 
tomassfrn a Crutada e deesrm ti-
guma eQmola pira a sJ•,da 
ra contra os TurCO3 e Mt$ ato Cr 
meQIu a seit, Mirtia Luterg qaa ïoi 
e, ano de 1513. 
Em tempo do tapa Cictoienta Yis_ 

Florent!a0 compÇ' tl a 0 ú;ai :.a .: 
Cçmpaeh a do Jesus o Santo l?.. ~e 
I ioceccio de L,:iola; Esp&Lh,: 
CuGposc^a, trio de 1539. 

Pio V Alexandrino foi o que te, 
aquela tilo fimcea ii;a cear. l3spz-
rihr, vsaeta e Petsritadcs de Ira?t4 
contra os .Tara?, com a qual liga e 
ceve.:relia, msdiaats o l vor da Vir-
gem María, alcarçou D. João da 
Áustria, tquela f.wcsa 'vitoria na 
batalha nivtl que teve com o Turres 
janto ao g,ifv do Lºpinto a seta de 
Outubro, dia de Nossa Senhora dos 
ftemedios, o ano de 1b71 que foi 
D' m1090, 1Nntt: do Rasaria. 

Gregorio X111 Bolon.áez, emendou 
0 tempo, falta, a erro do Balenda-
110 Romaao no ao) de 1581 a cinco 
de Outubro, iarando dez dias do di-
to mez com grande conselho e pare-
cer de vsrõjs doutos sem poder ti-
rar mais dias dos qua tiraram por 
causa di celsbração da Pascoa. 

Os que dizem sem tandamente, 
que, houva um Papa ch3maio Joiã3, 
que Ui mulher, saibim qua é fio-
ção, fabsla e mentira inventada p9-
los hutj ?$ e em o dia da Santa Sé 
Apostolava, por que nem ha histo-
ria que tal diga, nem tal se acha-
rá no Catalogo dos Poatlflces. 
As ladainhas que ordenou o Pa-

pa Gregorio 1, mandou Santo Ain-
bMelo Bispo de Milão, Doutor da 
tg;eja que acres&Sntassem e rezas-
sem por todo e seu Bispado esta$ 
précss dizendo : 

Da Legica de Agostish), livroc-
-n0s, Senho,: porque sendo Gentio 
e Asiario era tão grand® Logi,o que 
fie teoria pliveiter-se a muitos com 
seus argumeato$. 

Depois Agostinho se convertau por 
meio de Santo Ambrosio e ale pro-
pilo o bzp:{tcu e ambos compuze-
tanl aqu+file Ca0tiC0 tão celebrado e 
e3timado da Igreji, Ta Ileum Liam. 
damms dizendo um verse Santo Am-
bresio a ou*.ro Banto Rg, slinho. 

(Fim) Z 
~ a aa a~  

Carlos ramos 
Depefi de quieze dias de repouso, já 

retomou a lua actividade o nosso pre. 
lado amigo e ►lustro coìab3rador, Sºr. 
,r°.arlos Maria Vieira Ramos, muito di-
gno e babil Fera3aceuOco, o que, gosto. 
samente, regletamaa. 

S. Ex.a agradeci, reconhecido, a 
todas a® p239038 amigas que tiveram a 
bzndade de o viALt ,r durante a sua en-
termidada. 

Pctr€a o 13rin zil 
Acompanhado de sua dedicada Es-

posa e sobrinhas, tmbarcou para o Rio 
cie Janeiro o nossj amigo e assinante, 
Snr. Aibcrto Gonçalves Igreja, impor-
tante lidystrial naquela cidade e coa-
si;erado membro da Direcção da Casa 
do Minho. 

Boa viagem e fitUziãades, é o qua 
lhas desejamos. 

N'A 0ORIMI.A. 
03 comunistas disseram 

aos Amaricanios «Retirems 
para o Paralelo 38 e depois 
díscutiremotl no condições do 
Asmietíclo. r 
A 1P'astelaria Aran-

tes diz aos seus Clientes 
«Eutrem» e lavem PARALE-
LOS para a família e depois 
discutam s® gostam ou não 
deles. 

i 

a 



DESPEDIDA 
Alberto Gonçalves Igreja, 

s u a Esposa Odéte Soareº 
Gonçalves e sobrinhas R=S 
Rocha Goms9 a Alvansives 
de Carvalho, tendo de retirar 
para o Rio de janeiro • são 
lhes @atado possivel despedir-
alo, pseeoalments, de todas as 
pessoas amigas, vém faze-lo 
por este meio, oferecendo 
os seus préstimos naquela 
cidade, Capital do Brs:il. 
Barcelos, 10 de Novembro 

de 1951. 

Falos;e•raxYtt s 
Em Creixemil, Manuel Almeida 

da Mote, de 21 anos e João Valério 
Ente de 57 anos. 
— Em Viaiodos. Maria Mateas Cam-

pos Barbosa, de 57 anos. 
— Em Airó, Ermeliada Rosa Fer-

nander, de 69 anos. 
—Em Areias S, Vicente, !Maria 

Martins da Silva, de 26 anca. 
—Em Vila Boa S. Jolio, José Godi. 

nho, de 70 anos, 
—Em Bastuço Santo Estevão, Ana 

da Coaaeição ]Faria e Silva, de 16 anos 
e Jor1 Pereira Sampaio, de 35 anos. 

—E%-n Gamil, Antonio Ferreira Vi-
las idoºs, de 70 8H03-
-Em Milhazes, Ana da Silva Pe-

reira, de 7o anos. 
—Em S. Romão da Ucha, liaria 

Aibirsa 43omes da Silva, de 70 anos. 
--F m Remelhe, Manuel Francisco 

tta Silva, ilm 81 & nos. 
—Em Minhotães Amelia Novais de 

AL ,ujo, de 55 anos. 
—Em Martim, Manuel da Silva Cer. 

detros, de 73 anos. 
—Em f anque, Sofia Martins Tor-

:ss àe nibuquergae, de 83 anos. 
—Lm Cristelo, Conceição Domin-

-3rs i'c Jesus, de 5s anos. 
---Em Golos, Ludovina da Silva 

Sousa, de 70 anos. 
--Em Abade do Noiva, Emilia Ro. 

Ea Pereira, de 84 anos. 
—Em Arcmze!o, Maria Martins, de 

,5 anos. 
—Em Alvelos, João José Gomes, de 

77 anos. 
— Em Airó, Fernaado Barbosa Pe-

reira, de 52 anos. 
—Em Vila Cova, Ana Amelia Fer-

reira, de 63 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Alipio Pe-

reira Moraes Sarmento, de 45 anos. 
—Em Durrães, Rozalina Alvas doe 

Beis, du 53 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, Maria 

da Encarnação, de 63 anos. 
—Em Vilar de Figos, Miquelina 

Gomes Fernandes, de 84 anos. 
—Em Midõeã, Manuel de Arsejo 

Gouçalves, de 52 zoos. 
—Em Oliveira, Rosa de Araujo, de 

84 Brios-
Em Fragoso, Antonio Afonso 

Branco, de 43 sãos-
-Em Cossoarado, Tereza da Silva, 

de 83 amos. 
—Em Roriz, João de Sonsa Maga-

lháes, de 69 anos. 
—Em Carapeços, Lourença da Gos-

te, de 73 anos. 
—Em Galegos S. Martinho. Tereza 

de Jesus Macedo do Vale, de 57 anos. 
—Em B3reeliohos, João Fernandes 

de Araujo, de 69 anos-
AIS familias em luto, pesames. 

Estiva Camarária para o ano 
de 1951-1952 

Alhos a réstea 
Anhos, um 
Azeite, litro 
Aveia, duplo decalitro 
Aguardente, litro 
Batata, quilo 
Cabrito, cada 
Caohotar, sarro 
Capão, cada 
Carne de porto, quilo 
Carne de porco, seca o quilo 
Carneiro, cada 
Cebolas, cabo 
Centeio, duplo decalitro 
Cavada » • 
cára amarela, quilo 
Cata hraºsa, • 
Coelhos, cada 
Erva, casto 
Ecttome, carro 
Favas, duplo decalltro 
Feijão branco, duplo decalitro 

amarelo, • ' 

• vermelho, - 
ra jadº, -
frade, - 

Frangas, cada 
Frangos, • 
Lampreias, cada 
Laraºjss, cesto 
Leitão, cada, 
Leºha, carro 

rama de pinheiro, 
• Eel=e 

Liohaça, quito 
Unhe, & tosai 

, mão 
Pano, metro 
Iieçãs, cesto 
Mato, carro 
Mel, litro 
Mostarda, quito 
Milho alvo, duplo decalitro 
Milhão, ` 
Nabos, duzia 
Oves, duzia 
Palha tenteia, colme!º 

milha, duzia de molho+ 
Painga, de 5 P. 

Peras, gesta 
Perú,cada 
Petús, cada 
Torga, carro 
Trigo, duplo decalitro 
Uvas tinta@, gesto 
• branca@, ■ 

Viaho verde, deple decalitro 
o mole, » • 
» branco, » • 

6100 
100400 
13$00 
35$00 
8300 
1,130 

70800 
2001#00 
30400 
18400 
30$00 

1801#00 
s,10o 
36$00 
30$00 
30440 
30800 
151#00 
5300 

701#00 
45,100 
80$00 
70$00 
eo3o0 

. s08aa 
» 551#00 

•53ao 
y5$00 
13800 
50$00 

100,100 
300$00 

carro 5u500 
5300 
51#00 
40800 
7íoo 

30$00 
30,100 
501#00 
16$00 
35400 
60,100 
35400 
4$00 
10800 
7500 
7500 

30#00 
i54C0 
60400 
55400 
30$00 
63:00 
25800 
30,100 
40$00 
30400 
50$00 

PELO OQUEI CLUBE 
DE BARCELOS 

Alada a Inauguração do « Ring» 
Constituiu sem duvida uma migai. 

fica tarde desportiva, o programa orga-
nizado pelo Oquei Clube de Barcelos, 
para a inauguração do •Ring• de Pati-
nagem do Parque da Cidade. 

A Direcção do simpatico Clube es• 
ti de paralsens, pois conseguia trazer 
até nós um espectáculo que tão cedo o 
numeroso público que a ele assistiu não 
esquecerá, certamente. 
A actuação da patinadora Maria 

Elvira de Sousa Braga, do Ogmei Clube 
de Portugal e Rainha do Patim de 1951, 
agradou sem reservas. 

No entanto, h1 que destacar o gesto 
da gentil patinadore, ao dar, no final 
do festival, a volta ao «Ring ., empu-
nhando a Bandeira do Clube desta Ci-
dade. 
A Direcção do O. C. B., viu a sua 

primeira organização desportiva soros-
da do maior (âvito, Não houve uma 
única pessoa que assistisse ao festival, 
que não saisse satisfeita, ao terminar o 
espectáculo. 

Gesto simpáttoo 
As importantes firmas desta Cidade 

(Fabrica Barcelense a Empreea Textil 
de Barcelos, L.a) querendo associar-se 
ao Festival da inauguração do auing-, 
ofereceram so Oquei Ciub ?, respecti• 
vameate, as meias e as camisolas para 
os meus atletas fazerem a apresentação 
oficial, da sua equipa de Oquei ema Pa-
lias. 

Pelo que vimos, o equipamento é 
da melhor qualidade, e estamos certos 
que Irã servir de magnifica propaganda 
as Industria da nossa Terra. 

Este simpático gesto, merece da 
nossa parte os maiores aplausos. 

Torneio de Oquei em Patins 
A Direcção do O. C. B., trabalha 

já com o maior entusiasmo para, no 
ptóximo dia 18 de Novembro, organi-
zar um torneio de Oquei em Patins no 
Parque da Cidade. 

Sabemos que vai ser feito convite 
a ama equipa de Braga, e a duas do 
Porto, para disputarem em torneio re-
lampago uma artística Taça. 

Pelo que se vê, o O, C. B. procura 
manter assim o entusiasmo que criou 
no nosso meio, e dar á nossa Edilidade 
a certeza que foi bem compreendida 
a ideia da construção do magnifico 
«Ring• do Parque da Cidade, 

Bravo, Rapazes do Oquei; a Cidade 
saberà compreender e acarinhar o vos-
so esforço, amparando o vosso Clube. 

STIK 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21 

horas, será exibido o dra-
ma de amor e aventuras, 
num turbilhão de paixõ3 3 

violentas. 
Com Spencer Traey,LC.~ll• 

therine Hepburn, Robert 
Walker e Melvyn D;Juglas. 

Terra de ambições 
Um programa da Metro 

GoldN yn Films. 

E ainda o grande docu-
mentário de 

Fd Uma e o Asno Santo 
C o m testemunhas dos 

acontecimentos da Cova da 

Iria, em 1917, e as princi-
pais cerimónias do Encer-

ramento do Ano Santo, em 
Fátima. 

Este documentário f o i 

recentemente estreado no 
Cine S. João, do Poto. 

- 
Na proxima quinta-fei-

ra, 15, ás 21 hora-s, no mes-

mo cinema será apresenta-
do mais um esplendido fil-
ma da Warner Broa, com 
Bety Davis e Paul Henreid: 

Que o Ceu a Condene 
Um grandioso drama di-

rigido por Irviug Rapper. 

Um programa da SIE'. 

BILHAR 
U Eilhisr rio Café 

Patztelaria A r a n t e s 
cooquauto seja o melhor de 
Barcelos, foi eompietamonte 
renovando cores parlo trovo, 
bolr&a novas e tscoa novos@. 

E' uai bilhar para quem 
sabá jogar. 

jOlonativos 
0 nosso pregado nalgo, ser. Alb:r. 

to Gonçalves Igr$jt, b;agolsla Isdestrial 
lia Rio de Jazeiro, delxiu.eos 190$80 
para os pabrea prolºgados por reta tem&-
usrio. Foram ooatoaplsdest iII, a b400 
e 49 a 4450. Bem bsja. 

- 
De casso amigo e esaterraseo, Ser. 

Antonio de Conha liatlel, residente om 
Caritas, Venezuela, recebemos o Impor -
te de tua as&leatura o 45$90 para s Pes-
soal Graeao. • 
0 anoatimo de todos es ■~e lam-

bem nos tatregou 10`90 para 5 seeessi. 
lado§, a 4409 eada, 

Casamento 
No magesioso templo do Sameiro+ 

em Braga, realizou-se o oºleoa mstrimo-
ºlal do Snr. Julio Gaspar da Costa, pro-
priotario, da freguesia de S. Romã* da 
Ucha, alho do nesse particular amigo e 
assinante, Sor. Leonardo Gaspar da 
Costa e.da Sar.' D. Ana Jºaquina Go-
mes da Costa, abastados proprleiarios 
da Ucha, com a simpatias menina Tere. 
sa Azevedo Faria, filha do Sur. João 
Gonçalves Oliveira Faria, abastado pro-
prietario, da freguesia de arimaneeios, 
deste concelho. 

Terminadas as cerim0ofas e o alino-
ço, todos se dirigiram para S. Romão 
da Ucha, ande eram aguardados pelos 
cancelresos repises da J. A. C., orga-
nizando-se um corteja seguidos dos not. 
vos em direcção ao saião da Acção Catd-
lica onde o presidenta da J. A. C., em 
nome de lodo  os colegas, es felieitou. 

Em seguida, o Snr, Padre Jeão Pa-
rtira da Mitanda, digno Paroco daquela 
treguesia,faz um breve di,,curco aos noi. 
vo«, tetminaudo pela oferta de um for. 
merco quadro da 8agrsda Família. 

Aos noir0s, que e!to dotados da bons 
sentimentos, desejamos um faturo cheio 
de vrctura@. 

130m isneaffiso 
Na Casa da 8aade de Barcelos, a 

dedicado Espota do 69580 sinigo e 3551-
nante, Sor, Juaq +.im Rodrigues, esti-
mado Empregado superior aa Fabrica 
,TEBE ,, desta cidade, brlºdou-o com 
um rebusco menina, f'arabeos. 

OS JACARÉS, OS MOS. 
QUITOS E A QUINA 
0 imediato do vapsr de carga 

diºaimarquez eOlimptas tem dois 
estranho, co111panhslrus. H& alguºs 
mezes, apaohau dois jtaités novi-
uhu& na Guiné inglezi; todas as noi. 
1e3, as duas cr:accilhis jacarés 
dormem par btixo dá sua cama 1 
01 dois erccolilos são pretos 6 ama-
relo litloã7, e téa uns elhoa amare-
los grandes que se pzrecem cora os 
dos g&to9; duas filão de dentes pe-
gaestaos e aguçados armam a sua 
queixada aluda bim pequeºlua, mas 
que b-evemente se toroarll temival. 
0 qua dulD cs smigo3 do oficial 

de maríºht quaudo, de valsa ã Eu-
ropa, os visitar cota os doia Welii-
chosi :çã& é dificil sdivirhli-lo. 

Mais dum] pessoa tsrá calafrías 
ao pensar qui se pode ter trocodi- 
loa debaixo da cam?, mas esquee8. 
-ia de que o mo€quito do paludis-
mo, por exemplo, escondido num 
recaDto do quarto, é muito [mais pi-
rig*so do qua com jacarés pequenos. 
asa um destes viesse a 2;acsr ulaa 
pessoa, esta podetta f&cilmeºte ®vi-
ta- lo, mas a ataque, duram® o sono, 
dum mosquito do piluditmo, pode 
ter csneequencits mortal&, a não 
ser que se tblervem ãelmsote as 
rec•msndagõ:s da Confissão de Pá' 
ludismo da Socladada das Naç63% 
a qual receila, durante a estação 
das febres, a titulo preventivo esta. 
ira o paluJismo, a dose de 400 mi-
ligramas de qulaioa par dia e, para 
o tratamento curativo propriamoºte 
dilu, uma dose de 1 grama a f gra. 
ma 30 centigramas de quinina par 
dia durante 5 a 7 dias. 
0 eCcial dinamarquez, que Dave-

gora ao loºgo das rlbairas africanas 
onde grassa o piiuuismo, oibi pro-
vavalmeute que o mosquito do pa-
ludi!mo, por mais iotigniCeaote que 
pars8s, é mil vezes mais perigoso 
do que cs seus jacirésitoi. 

Exame 
A menina Maria Ribeiro da Silva, 

gentil filha do nosso amigo e assinante, 
Snr, Francisco Lopes da Silva, impor-
tante industrial, desta cidade, concluiu 
o i," ano na Facaldade de Farmacia, 
obtendo honrosa classificação. 

A' inteligente estadante, bem como 
a sua fsmilia, as nossas felicitaçõ.-s. 

Com vista ao Snr. Oireotor 
das Obras Pubiiaas 

Pedem-nos para chamar a atenção 
do Ex.m• Director das Obras Publioas 
pira uma casa sita no lugar de Monte, 
ua freguesia de Lijó, na bifurcação da 
estrada do Eirogo, porqae, ah, são 
aonstantes os desastres de viação. 

Ainis, na terça-feira, se deu um 
grave desastre entra dois automsveis. 

0BITUAR10 
Dr. Daniel Rodrigu?a 

No dia 4 do corrente, em Famali-
cão, fales=uo Snr. Dr. D3niei Rodri-
gues Salgado, grauda Democrata, tio 
da Ex.— Espota do Snr. Dr. Au. 
gasto Horci.ra Teixeira de Barros, ilus-
tre Juiz de Direito na nossa comarca o 
assinante deste seusanarie. 
O funeral, que foi muito concorrido, 

realizou-&@ segunda•f.ira, De Gire-los, 
segundo lemos, fora-•i ao enterro, que 
foi civil, os Surs, Dr. Augusto Mos-
teiro, Dr. Manuel José Moreira da 
Quinta, Padre Y.Ifrado Rocha o Padre 
Alberto Rocha. 

A' Ex.-' Familia em lato, aD Bar. 
celenseu envia o sem cartão de pesar. 

A Voz do Sul 
Esta nosso prezado colega que, tom 

Isºto eºtuslesmo, d4ms ã e pragresse 

ANTONIO DA CUNHA MACIEL 
Este nosso pregado conterraneo, natural da freguesia de Durráe&, des-

te centelho, e que se en-
contra em Carãcas, Venezue-
la, pede-nos para que o 
ioserava-nos no rol dos assi-
nant-e de e0 DARCELW1J8W9, 
«jornal que tem lido com 
intereese, por ser o porta-voz 
de todos os boas bareeleº-
ses», diz-nos na carta que 
nos enviou. 
0 Snr. Antenio da Cunha 

5liciel, que em Caricag teta 
feito muita propaganda das 
bsiezas de Portugal, f um 
nano cheio de vida, e nas lei. 
giequas terras onde resida 
tem sido muito feliz, man-
da um abraço para todos os 
seus amigos, por intermsdio 
deste aemasario. 
Que Deus continue a pro-

UgU este novo &t8iDa ºte. Bio os nosso votos . 

BESP0RT0  
TORNEIO REGIONAL 

f>4il Vicente, 1 Visanense, 5 

Depois de adiado o desafio que do. 
veria realizar-se no preterito Domingo, 
e que só na quarta-feira as disputou, 
motivado pelo mau tempo, tudo era de 
prever que o Vianeose saís-e vitorioso 
ao realizar o jogo ante a sua assisteneia 
e unicamente com o seu ambiente. 
O desfecho foi a derrota para o Gil 

Vicente, copiosa demasiado para e nos-
so Clube frente ao antagooista de pro-
porções identicas. 

Nada sabemos do desenrolar do jo-
go, nem nesta crónica poderemos Ir 
mais alem do que dar esta triste nova 
—.sabido como era que este jogo decidia 
apurar-se para a II Divisão o ViaHonsa 
ou o Gil Vicente. 

Regressou àquela categoria o re-
presoatante da Princeza do Lima e se 
a partida decorreu dentro dos moldes 
disciplinares, da camaradagem e da 
lealdade, daqui enviamos ao S. C. 
Viananse as nossas melhores saudações 
pela vitoria esperada, desejando que 
naquela Divisão represente com digni-
dade o futebol minboto. 
O Gil Vicente desceu de Divisão; 

não é caso para lhe retirarmos a nossa 
simpatia e todo o nosso melhor apoio 
moral, ateadendo a que foi disputar o 
ultimo jogo do qual sairia a sua sorte. 
Lutou com desesperada vontade até 
final; mas este final deveria decidir 
mm lagar onde não cabiam dois, sondo 
e jogo disputado fóra de todas es in-
fluencias favoraveis ao Clube berte-
lease. 

Isto é muito. 
Para os valorosos atletas do . Gil 

Vicente» que soubsram até ao derradei-
ro instante honrar as coras da sua 
equipa e o futebol barce-lense, vão os 
nossos melhores cumprimentos duma 
homenagem iam simples quanto sincera 
que aqui lhes prestamos. 

A' Direcção de Clube, que lato* 
coca toda a energia por um melhor lu-

gir para o seu grupo, enviamos os nos-
sos agradecimentos como desportistas 
a aomo barcelenses. 

Toda a massa associativa saberá 
render-Ih-,s a melhor homenagem, 
porque sentiram bem forte, toda a lata 
que a Direcção travou para o fim que 
inb:lizmente nãs se almejem. 
E a todos os barcalenses aqui dei-

xamos expressos a nossa admiragáo o 
reconhecimento pala forma comovedo-
ra como receberam o apeio de segui. 
rem o .Gil Vicente-, 3 Visas, no passa. 
do Domingo, deslocando-se era com-
boio especial, pela primeira vez orga-
nizado para tal fim,. 

Por tudo nos sentimos sinceramente 
agradecidos. 

Campionato Nacional da 
III Divisão 

Tem inicio amanha esta valorosa 
competiçio, realizando-&e ao nosso 
camapo de jogos e desafio entre: 

ii11;awndeila— Gil Vioent• 
A cantar para a mesma, sendo de 

esporar uma larga aflaaacfa de barco-
lensee, tanto mais qae aquola Clube é 
a primeira vez que visita a nossa terra. 

Oquei em Patins 
0 O;uei Clube de Barcelos está já 

empenhado na organização de mais um 
festival desportivo no Rinque do Par-
que da Cidade, prevendo-se encontres 
entre Clubss do Porto, Brega e Povoa. 

Apoiamos em absoluto tal orgasi. 
zaçio e somos de opinião que não ee 
devem deixar de organizar essas com-
patiçõea. 

Consta-aos que lei já Clubes de 
Barcelos interessados na prática desta 
maodalidade, noticia que a confirmar-se 
noa encherá de profunda satisfa4ão. 

JOTA 

CRIME DE 
ENVENENAMENTO 

Ha tempos que, na Quinta 
do Convento de Areias de Vi-
lar, sita na freguesia do mesmo 
nome, deste concelho, o seu 
pessoal vinha sofrendo dores 
horriveis. 
O feitor, Joaquim Ferreira, 

casado, de Arouca, não se sen-
tindo bem, retirou para sua ter-
ra, onde morreu, vindo-o subs-
tituir seu filho Joaquim Ferreira, 
que, daí a pouco tempo, tambem 
se achou doente, indo para 
Arouca, onde faleceu ! 
Sendo autopsiados, verificou-

-se que foram envenenados com 
arsénico !... 
As Ex.-as Autoridades deste 

concelho tomaram conhecimen-
to deste grave crime, prenden-
do a criada Arminda Pereira de 
Sousa, solteira, de 28 anos, co-
sinheira, daquela freguesia, que 
se encontra incoinunicavel, na 
cadeia desta comarca. 
Em Setembro, na mesma 

quinta, morreu uma criança de 
3 anos, filha da djta criada Ar-
minda, suspeitando-se que haja 
crime. 
Segundo nos consta, tambem 

adoeceu o criado Bernardino 
da Silva. 

Foi um acontecimento que 
emocionou toda a cidade, e o 
ilustre Delegado do Procurador 
da Republica tem sido incansa-
vel para ver se descobre o cri-
minoso ou criminosos. 
Bem haja. 

de sua torre—Silves, Iluda cidade algar-
via, completou trinta e seis amos de 
exiatº®eia. 

Com os desejes de que continua a 
zingrar nante mar de tormenta em que 
vive a pequena Imprensa, felicitamos o 
teº ilustre Director e Proprieiario, Bar. 
Hearique Martloa. 

>E+`estats de ano■ 
No dia 16 do corrente, completa um 

ano da idade, o menino Guilherme Fer-
roe Pimentel, simpatiaa filhinho do ao&-
so prezado amigo e distinto colabirador, 
Snr. Dr. Guilh3rea9 de Fígaeiredo Pi-
mentol, ilustre Professor do Liceu de 
Coimbra. 

As nossas taliaataçõae ao pegcerru. 
eho, bem como a seus lix,mes tais. 

Quarta-fclra, dia 7, teve a sua fuste 
natalicia o Sar. Minael Correia, digno 
G. N. R. em Viena do Casulo e assi-
nemº deste @emanaria. 

Seus tilhos,regorajidas per este faaa-
tosa data, enviam-lhe muitos parabess, 
com os desejas de que contiL,ae a fazer 
anos, muitos & aos. 

daottiNho Correia s irmilee 

ChUL`6IIt®, •• 
Para o Intemerato jornal t0 Barcas. 

lesse -, para e leu digoisslmo Director, 
corpo Radactorial a lanara=., ºesta pri-
meira eorrespoadiacla de Cbareate, as 
mala eerdiaia fel!eitsçb"s com votes das 
maierea prosperidades. 

--Festa de Cristo Rei = F- ceado 
Coro com todo o mundo nas aclamaç3as 
v!brantea é R?aleza de Crista tainbtm 
cita fregues!a cave a sua festa Aromo. 
vida pela Acção Catéliea a qual decor-
reu com multo eatusia=mo e edificação 
geral . ►fissa de Comuuhãe Geral, Musa 
t;aºlaia, sermão, Proolstli9 E3tari•tlte, 
j iramenio dai dirigeotas da A. C„ 
etc., nada tsltou para abrilhantar esta 
festa tão ainzpát'.ea coas a gaal se inicia 
o aºo Social e q•io di@pb3 buas a todaa 
quantos a presencelam. 

—Já se encontram da regre.mi al-
gumas famílias que estiveram a repto@ar 
®a P67ca de Vanim e outros lá ee en-
ceºtram alada a repiusar das fadigas 
causadas pilo tempo da colheftt. 

—Duram entrada no Hospital da 
iiiserieó,dia da Barcalos, Autonio da 
Silva Souza, lavrador-caseiro do Isgar 
de Vinhés o seu alho Aº1611º, atacados 
de grave doença para cujo combate ne. 
eessitevam de cuidados especiais. 

intimamos as suas rLpldaa m@lboras. 
-C. 

fl. R. — A este novo e Ilustre Cor-
respaadente, que é um doe mais respei. 
&avela Cavalheiree de Chorente, agra-
deºemo§ as amaveis referencias que dis-
pensa ao Corpo Redactorial deste seme-
ºario, e é eom e mafor prazer que o 
vemos lutar sesta Trincheira do Bem. 

B90viado sfja, pois, mala este pre-
claro amigo. 
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Anuncio com 179 linhas publicado em 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

Qi•ke or o t a r i a) 

ARREMATAÇÃO 
-1 prsça 

2.' poblicição 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, noa autos de 
execução de Beutesça em 
que é exequºate Adelaide da 
Piedade Ferreiro, v 1 u v a, 
doméstica, da freguesia de 
Chorente, denta comarca, na 
qualidade de representatste 
legal de seu filho menor Im-
púbere de nome Jacinto 
Gomes Ferreira, e executado 
Adélio Alves de Oliveira, 
solteiro, maior, proprietário, 
da mesma freguesia, foi de-
sígoado o dia vinte e dois 
de Novembro próximo pelas 
onze horas á porta do Tri-
bunal Judicial, sito aos Pa-
ços do Coucelho de Barecloa, 
para. a arr6metação em has-
ta pública d o a seguintes 
bano : ' 

PREDIOS SITUADOS NA 
FREGUESIA DE CliO. 

RENTE, DESTA 
COMARCA: 

N u m e r o u tn . 
« Bouça d o í,Ton. 

te r, de mato, no lugar de 
Castro VYrde, inscrita na 
matriz nos artigos oítecen-
tcs e sete e oitocentos e oito, 
qus entra em praça pela 
quantia de seis mil setecers-
tos e oitenta o oito escu. 
doa 6.788$00. 

Numero doia 

«Campo da Cruzo, 
de lavradio, no lugar da 
Quiatâ, icecrito na matriz 
sob o artigu quinharrtos o 
quatenta o dois, que entra 
em praça pela quantia de 
vinte e dolo mil e duzentos 
o quarenta e um escu-
dos. 22.241$00, 

`Numero trás 
,ct✓ampo d a Fon• 

te>,, de lavradio e mato, 
no lugar da Quintã, inscrito 
na matriz sob o artigo sete-
centos e quarenta o cinco, 
que entra em praça pela 
quantia de deeanove mil 
quatrocentos e ciºcoe.tata o 
nave escudos. 19.459$00 

Numero quatro 
rrBouçsa do' Larnei• 

ro,, dê mato—duas e mela 
partes de trinta o ,duas par-
tos do <mato s bouça da 
Quint&O», inscrito sia matriz 
sob os artigos setecentos e 
quarenta a setecentos o qua-
renta e tr@a, que entra em 
praça pela quantia de dois 
mil novecentos e Bo venta 
o deis ,escudos e cincoeeta 
centavos. 2.992$50-

Numero cinco 
«Leiria, d o Monte 

do CaÉReiro», no lugar 
do Monte, e a qual é uma 
paquena parte do « mato o 
bouça da Quin áo>, inscrito 
na matriz ru;itica c o m o 
duas s meia do trinta e 
duas partes dos artigos se-
tecentos e quarenta • sete-
centos o quarenta e tr@3, 
que entra em praça pela 
quantia de dolo mil nove-
centos e noventa e doia es-
tudos e cincoenta centa-
vos. 2.992$50. 

Numero aos 
«Terreno d'e Ma-

tos, no lugar do Monte, 
o qual é a parte do ptg3lo 
•Monte e Bouça da Quintão» 
e é conniltuido por duas e 
uma quarta parte de trinta 
e duas partes dos artigos 
rustieos setecentos e quaten-
ta e setecentos e quarenta 

;ela 
que entra em praça 

pela quantia de dois m 11 
eeíscentoe e dez escudoa 

2.610$00. 
Numero sete 

«]Prédio formado 
pelo Cortelho de Te-
rieõ», de lavradio, Cempo 
da Foºte, de lavradio, Cor-
telho do Engenho, de lavra-
dio, e Engenho da Quintão, 
com terreno de mato junto, 
formando tudo um só pré-
dio, no lugar do Moate, 
inectitos na matriz sob os 
artigos oitenta e quatro ur-

bano a setecentos e quaren-
ta e quatro, setecentos e 
quarenta e cinco, e setecen-
tos e quarenta e @ eis rústi-
co¢, que entra em praça 
pela quantia de trinta e qua-
tro mil oitocentos e vinte 
e dois escudos 34.822$00. 

Numero cito 
c Campo d a s 1"e-

reiratsr, de lavradio, si-
tuado nO lugar do s e u 
nome, inscrito na matriz 
sob o artigo quinhentos s 
quarenta e seis, que entra 
em pisca pela quantia de 
seis mil seiscentos e qua-
renta e quatro escudos 

6.644$00. 
Numero nove 

«Campo da Cruz», 
de lavradio, inscrito na ma. 
triz seb os artigos quinhen-
tos e quarenta e ciai o qui. 
abentos s quarenta e dois, 
que entra em praça pela 
quantia d e trinta e dois 
mil guatrooantes e taetenta 
o dois escudos 3£.412$00. 

Numero dez 
«Coisa térrea e jun. 

to terreno de hortas, 
no lugar da Quintão, ins-
crito na matriz urbana 
sob o artigo vinte o oito e 
na rú3tiea ao b o artigo 
quairoceºtos e quarenta e 
selo, que entra em prsçe 
peia quantia de quatro mil 
quatrocentos e trinta e oito 
escudoa 4.438$00. 

E p a r a deduzirem os 
seus direitos pão por e3te 
meio citados todos e quais-
quer interessados Incertos, 
declarando-se para os de-
'vidos efeitos que as despra-
Fa3 da praça o a reepectiva 
sias, ficam a cargo do erro. 
matunte. 

Barcelos, vinte e sele 
de Outubro de mil novecen-
tos e cincoeeta e um. 
Verifiquei a exactidão. 

O Jaiz de Direito, 

Augusto Moreira Texeira 
de Barros 

0 Chefe da 2.• Seçeâo 

Euripedes Eleazar de 
Brito 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

0RDINARiA 
De harmonia com o 

disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo-
rativo, convoco á Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios Contribuintes para 
o dia 11 de Novembro, 
pelas 11 horas: 

Eleiçáo do Presiden 
Ia da Assembleia 
Geral e do 1.o Vo-
ga 1. 

Arcozelo, 2 de Novem• 
bro de 1951. 
0 Pretidente da Assembleia Geral 

a) João Barbosa Pereira 

140 CONTOS 
Dá -se a juros esta quan-

tia, sob 1.• hipotóoa, o quu 
os prédios sejam d9ntro da 
periferia da cidade. 
Informa esta redacção. 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Informa Ponsão Pontes 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
to; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre• 
ços vantajosos, eó um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivtasarira Nova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á,Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

CASA DO POVO DE 
LIJO DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

Convocação da Assembleia 
Geral Ordinaria 

De harmonia com o disposto 
nos Estatutos deste Organismo-
Corporativo, convoco a Assem 
bleia Geral Ordinária dos Só-
cios EFECTIVOS para o dia 
18 de Novembro, pelas i  horas: 

Eleição do Presidente da 
Direcção, Secretário e 
Tesoureiro da Direcção, 
e 2.0 Vogal da Assem-
bleia Geral. 

Lijó, a de Novembro de 1951. 
0 Presidente da Aseembieia Geral 

,7osé Zuarte Vale 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

0 R 0 1 N A R 1 A 

De harmonia com o 
disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócias EFECTIVOS para 
o dia 18 de Noveinbr<<, pe-
las 11 horas 

Eleição do Presiden . 
te da Direcção, 
Secretario e Te-
soureiro dos Dire-
cção, e 2.a Vogal 
da Atsaembleia 
Geral. 

Barcelinhos, 2 de No-
`vembro de 1951. 

0 Presidente da Auembieia Gxral 

a) José Gomes de Sousa 

MARIÁ DA PAZ FERNANDES 
Executa com fino go3to to-

dos os trabalhos de bordados 
a ponto de cruz a assiz. 

Tambem receba eluatas tio 
seu moderno tttslièr. 

Rua Manuel dana 
BARCELOS 

Acabado de reparar. Veo-
de-se ou troca-se, por carro 
maior. 

Informa José Amándío, em 
Eapezende. 

PASSA-SE 
Na freguesia de S. Veria-

olmo, lugar das Pontas, paga 
sa-se um eateb.,iecimento de 
pe:íscos e vinhoe, bam afre. 
?guczado. 

Informa esta redacção. 

LAURINUA UA SILVA VIEIRA 
parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n.o 10 

BORDADEIRA 
Executu com perfeição to-

dos ca bordados de maquioe. 
Rua Miguel Bombardia s ©. e 8. 

BARCELO3 

CASA--VENE)E-5E 
Nrs Compo 5 da Outubro, 

n.c° 8, 9 e 10, beata cidade. 
.;raiar cote o Solicitador 

Armindo Miranda. 

E à e s deSapareCiôos 
No dia 9 de Seteir.bro, do 

lugar da Aldeia , da fregus-
eia de Vila Frescainha S. 
Pedro, do concelho de Bar-
celos, desapareceram duas 
cadelas pertencentes e Joa-
quim Antotaio de Figueiredo, 
dto mesma freguesia. 
Uma, d5 pelo treme de 

«Nizar. W branca cora pin. 
ta pouco amarelada e. outro, 
dá pelo nome d© «`ire», 
malhada e peludo, estando 
em estado de prenhez. 
"Gratifica• se bem a quem 
dás informes onde se eucon-

trem esses animeis e proea-
de-se judicialmente, a todo 
o tempo, contra quem os re-
tiver. 

Doentes 
Com uma pneumonia, está enterma 

a Siar-1 D. Armiada Gomes de Carvalho. 

Na Casa de Saude de Barcelos eu. 
contra-se doente a nosso amigo, Snr, 
Padre Miguel Felix Ribeiro, muito digno 
e considerado AbadA de óoriz. 

Gatrda o leito o nosso assinante, 
Sn,. Jisé Teixeira, negociante. 
—Q ie todo; recuperem as forças 

perdldas, tão os or ssos votos, 

Wpiis de ser operada, retirou do 
133+pitai da Misericordia para a sua caca 
de Adãa%, a estimada E- posa do onsso 
amigo e sasinante, Scr. Franci3e0 J3sé 
Seora, preprietuio. 
A doente enecetra-se quase rettab.• 

tecida, a que estimamos. 

Para a At rica 
partiram pira a Abica os 130vm 

amteot Sars . laagvim Alceu Ermida, 
de Pere'h3 1, e Narcizi J;zé Fcrnand_r, 
deAi cidade. 

Bia vt3gem e feli ,irade=. 

a.o-e..,.. ~ ~*-<~ 
Miraras 

Foram muito concorrHas as Missas 
q,&e o nosso amigo e assicante, Sor. 
Araatdo s31az3r, m-ndou crl,brar na 
l.rajº do Senbor da Cruz por alma da 
a "ha D. Amélia de Orléans. 

tf— 

Terrenos parai 
construção 

Vendem se na freguesia 
de S. Pedro de Vilz Fres-
eainha, junto d Estrada 
Nacional. 
Falar com o A•Ivogado 

Martinho de Faria—Bar-
celos. 

Uma ou duas meninas 
Rec,bem-se em casa par. 

tieular. 
Iafoima esta redacção. 

1) 1 N 13 S 1 B.O 
Empresta-se, sob hi-

potéca, ao juro da lei. 
Informa esta redac-

ç110. 

CASA DO POVO DE 
ARCO Z ELO DO 
CONCELHO DE 
BAnCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINÁRIA 
D.3 harmonia com o dia. 

posto r,os Estatutos deite 
Organismo Corporativo, con. 
vcco a Asaembleía Geral Or- 
dinaria doa Sócias Ef.Ctivo3 
para o -dia 18 de Novembro, 
pelas 11 horas : 

Eleição +o Presidente da 
Direcção, Secretario 
e Tesoureiro da Di. 
rr€cção, e 2.' Vogal 
da Assembleia G:-
rsl. 

Areazelo, 2 de Novembro 
de 1951. 
0 Pretiìeota da AssembMa Garsl 

a) Jogo Barbosa Pe; eïra 

A. N` U N' G T C) 
t.° peblicaçãa 

Pelo presente são e•3voea-
dos os credôres do fºlíás Ah'-
lio Rodrigues Barbosa, de ' , - 
cuzelo, para a assemb!eí^ dã 
credores que terá luxai' us dia 
13 de Novembro proximu, í, 
11 horas, na Delegºçãa da 
Procuradoria daRepubli4,o.ea , 
ta comaycS, nos tertno% ata 

art ° 1219 do Codige do Pi,o 
censo Civil. 

t'ncontram se na mrjsma 
Dslsgaçàc todos os papais e 
contas relativos á falencra pa• 
ra sereia examinados por qual -
4tter interciffado. 

Barcelos, 80 de Outubro do 
1851. 

O SINDICO: 

Luiz Filipe Pinto da 
Fonseca 

O AD111NISTRADOB: 

Armindo Miranda 

VENDE-SE 
Ustrume e cinza, 
11 n forma esta redac-

ção. 

  &L. -#K sr-

y  CASA DAS MOBILIAS , 
B .41RC U LOS 

COM SnBRIM Elo 11111E Telefone 17 
No próprio irterease de Vossa Escelencia não deva 
comprar mobiliao sem consultar na nossos preço#. Te• 
mos sempre os mais rReentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e e3tofos. Colchoa-

t iA em sumaúma, folh:lho e palha. 

Com Deposito ern Famalicão—Palacete Folhadela 
Rua Adriano Pinto gastos, 65 a 77 

F CANDIDO DIAS L.°° 
Unas SA da13andeirsa el3ampato ii3runo 

  Teles.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Cumpramos a vendamos : Natas a moedas de todos 

  os pilsea,ouro o prata em barra,platiiia e libra9 ouro 

ilsoeda$ aºtigas ouro e prata para colecções 

Papéis da Crélito a cup53a nuciowhia $atrangeiros 
Ordens de bSlg a 

r 

Y 

Tintura Ia d(-a POVOA - 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
Il UA D. .ANTONIO BARROSO, 56 f 

t (Na Laja de Abílio- de Almeida) 
hanagens (Químicas e e ssLC© 
£*440 8 «fw lla 48 1$ oAras 
A única casa qus garante tis seus trabalhos 

ti •aa .` •Y°6¿.i,•` (•Yr•D.°"..ìí•.y-•.t,.0 .•_„-=3, c••. M• J3+*ySF#f/ •6•i•K,T .•. 

compa#*Ma de segavos 

^ gêucia e lC ora e de 8oeorros em Harcelos 

4Vl,NIDA D . OLIVEIRA SALAZARa-E5 

S 1U Q- U R 0S :  VIDA, INCEíNDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UIVA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


